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Resumo: Introdução: A doença da arranhadura do gato também conhecida como Linforreticulose benigna 
é uma importante causa de linfoadenopatia em crianças. Causada pela bactéria Bartonella 
henselae, ou mais raramente por B.quintana, 75% dos casos ocorrem após mordida ou 
arranhadura de gato. A principal manifestação clínica é a linfoadenopatia, porém podem ser 
vistas complicações neurológicas e quadros mais raros como a síndrome oculoglandular de 
Perinaud. Descrição do caso: B.P., feminino, 11 anos, procurou atendimento com queixa de febre 
há 15 dias, apresentava emagrecimento e linfoadenopatia em axila esquerda, dolorido à palpação. 
Durante o exame físico constatou-se lesão em mão causada por felinos. Foi solicitado 
hemograma que evidenciou anemia concomitante à leucocitose com predomínio de segmentados. 
Para análise da região axilar utilizou-se ressonância nuclear magnética. Frente ao laudo 
inconclusivo, diagnosticou-se Doença da Arranhadura do Gato por intermédio da biópsia do 
linfonodo. A terapêutica foi realizada com azitromicina, pois ceftriaxona e oxacilina não 
contribuíram para melhora clínica. Discussão: Arranhadura do gato é uma doença de evolução 
benigna cuja manifestação clínica mais comum é a linfoadenopatia. Ela atinge preferencialmente 
a faixa etária entre 5 a 14 anos. O diagnóstico é feito diante de linfoadenopatia com história de 
contato com gatos e concluído com biópsia do linfonodo. Porém há estudos que defendem a 
utilização de testes sorológicos como método não invasivo para o diagnóstico. Há formas atípicas 
que representam 10 a 15% dos casos em que diversos sistemas são atingidos e dificultam o 
diagnóstico. Estudo clínico mostra o beneficio da azitromicina no tratamento da doença, porém 
outros autores defendem o tratamento passivo, considerando a doença como auto limitada. 
Conclusão: Doença da arranhadura do gato é uma importante patologia frente a uma criança com 
linfoadenopatia. Realizar o diagnóstico adequado tem alta relevância a fim de evitar 
procedimentos desnecessários e realizar o tratamento adequado.
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